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24 Bairro: VILA ATLANTIDA

• 2.6'UF \'JlG 2.7 CEP

ANEXO lil DO PARECER ÚNICO
.

AGENDA VERDE

"~"",,,. . 1.IDENTIFICAÇAo DO PROCESSO
, ' .'~ '0 • :f. 'Unidade do SISEMA
'. Tipo de Requerlment? de~nterye.n,çã6 A.m..!'~ntal.,,_ ~ú~, do Processo 'Data Formalização responsável pelo processo

Jniérvençijo Ambi,ental COM AAF, .' 12010000981/12" 20/11/2012091H1 NUCLEÓ SÃO F'RANCISCO
--, '. - 2. iDENTi~ICAÇ.e:O[}Óí<.E~PON,SÁVE~ PELAINT"ERVEI,i'ÇÃOJÚIISIENTAL '("'2.'::~~',~;- ~'.,.

2 1,Nome, 00289335-2 I LEANDRO FRANCISCO DA SILvA 2.2 CPF/CNPJ: 053403556-67"

2 :1 Endereço RUA J, 60~ éASA, .

2 fi Municipio MONTES CLAROS
1 I. '. \\ 2 fi Telefone(s):' '. 2.9 E-mail: .,

. , . ,.- - .~, 'fiDEN1:iFlc'AçÃ!J DO PRoPRiffÃ1~lo ÔO IMÓVEL

! :U No.me' 00289335-2 I LEANDRO FRANCISCO DA SILVA 3.2 CPFICNPJ: 053403.556-67.

1. :l1.Endereço: RUA), 602 CASAI o', 34 Bairro: VILA ATLANTIDA

1 ':'.5 MuniciPio: 1v10NTES'CLAROS 3.6 UF MG 3.7 CEP: 39401-139

.i .. 3:-...',.A.'.T~.leIOne(s.):'.' . 1. . 3.9'E-mail:
. ' . 4.IDENTÍFICAÇÃO E ~OCALlZAÇÃO DO IMÓVEL'

;.4.1 Denommação: Fazenda Porleiras.... O" ,. • . 4.2'Área Total('ha): 67.7600

4.3 Municipio/Distrito: JAPONVAR/Nova Minda 44 INCRA (COR). -I .
4.5 Matricula no Cart6no Registro ~e Imóveis: AV.02/17248 Livro: 127 Fülha: 192' . Comarca: BRASILlA DE MINAS

: -
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'f ' X(6):573.3?9 Oatum SAD-69
, :1 4.G Coordenada' Plana (UTM) Y(7):823439 Fúso: 23K '

1"j .' ~ "~ •. "'H.~.-'.-.=.'\-_." '":"~'~.,.~.~ "l". _ i ~

i '" ."'5;C~R~<::IERIZAÇAO.AI'<1SIENTAL PO IMOVEL
'11 5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco

I " 'I, 5.2 Conforme. o ZE,E.MG, o imóvel está () não está (X) inserido emárea prioritária para conserv""ão. (especificad() no campo .11)

'I 5 ~ Conforme" Listas Ôfi~iajS, no imóvel foi ob~ervada a ocorrência de eSPé~ies da f~un~: raras ()', endêmica's (), ameaçadas
'.r \

,. de extinçào ( ): da flora: raras ( ), endêmlcas(), ameaçadas de extinção () (especificado' no campà 11). " .',.

II ,l,: 'i 54 O jmóvl'~1S8 loc8liza (.) n~o ~e localiza (X) 81l.l z~nadeamortecimento ou área de en.torro de -Unidadê de con;ervação.
, {especiticac!o no campo ~1). -' . .

5.5 Confon~e o Mapeamentà e Inventário da Flora Nativa do Estado, 58,1,9% do município onde está inserido o imóyel"
apleseil!p.-se recoberto por vegetação nativa ....,. . .

! 5 b Conlol rlie o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o ~mpreendlmenlo proposto? (especificado nq.,campo ,11) ,
".5.1 Bíoma/lTransiçãofentre-biõmasond;_estáinserido ~ imÓ~el :r - -,--- - - - , -- - -~-- ~ :.Á~a (~a)-

,C"rrado" I ', ! 67,7600
ti. Tot.ri' 67,7600

;5',8 Uso do solo do imóvel : I I . , . Área (ha)

Pecuária . ~ A3.7600'
\ Tolal '13.7600
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Área,(ha)
6,5000

r \: 1\' ',' _, . \. "'. '. ,"'+-". . . """,'" ", k '''1',< 'C,!Ice" ','I' 5,9 Regularização da Reserva legªI-)~l "'C"'j, ,,',si,,:;-. '. 'i ','.
,~S,1 O Áre~ de Preservaçã? Permal1~'Ít~{~PP)ià;,':':.,.,~ "::.. "
} 5.10.1 APR com cobertlolra veg,.etãl nativa "
.1..". , . . i, Agrosilvipastoril . '. .

5 10.3 Tipo .de uso antrópíço consolidado ./'... 1 • c:. "'I; '. r . [. . ' .. Outro.,'..'.,
. ~c \ ,., '-. 6.1NTERVENÇÃOAMBiENTALREQÚERiÓAEPAssíVELDàpRdvÀi;Ao7"-~~~-
TipO~é Inl~venção REClUER(OA. ': ..' , .,.. . '," Quanti~ade Unidade ••

;t~;d~~~fe~:~~::rtpu~~~~~~tlo~~:~Õ~~~~O~", • QUa~tij:d:600 '. uni::de
SupressãÓda cobertura ~e~etal nativaCOM destoca . .... ' 4h,oooo" .. " ha .

\ L _, ,~,- .. -T'é()BERTÕRA VEGETALNATIVADAAREAPASSiV~L[)E~'pRO\f~S:~O ',_.~,:"':','_=~_.,
I
'.'7,1 BiomalTransição entre bi6.más ,'1')". '", ~ ' " - ;,' '. " Área (ha)

, I. '., "7C2~~i:~:n:filiáITranSição'enlr~f;s~~:;ast::: ~::;', .. .,',~~_~__ Área~~~)OOO
l"'~""" . -:,8. COORDENADAPL.t..NAOAÁREAPAssíVEL DEAPROVAÇÃO'1, . , , ,-"--:-'7,;'£(;":;;' " " ' 'fcoordelÍa~a PI~~â(utM)

u;npo de Interven_ção">~!i';~ ~~;~~:"i~f5,c~u~oc X(6) ~é c, .::~Y(7)~'

I' SlJpressão da cobertura vegetal nalivaCOM destaca SAD'q9 23L c 573.750 9.233.700 "
"f.,,) .1'.' t :c~ '.~.- "'c-, '-c~-", ;.,~9}PLANODE UTllIZAÇÃO'PRETENDIDA-- ------;:-';cr

. 9,iUso_ pr~posto "".'.:'~~:_~';:~~.:,'. -~.~ -i;_~.' - )~~_,. ~~s~i~êi~'~~9ãO~,Y, " :}1f~
I: . Pecuàna'. I 43,7603

i • " . ,.~.. ". . " .__/~ ~.~_+.' _ ~__ J, .... _.._T()lal__~,~=-_~3,76~~,
,, I .' ' 10, DOPRODUTOOUSlJBPRODUTO FLORESTAUVEGETAL,PAssíVElÓE APROVAi;.Ãêi. ,."," .•

1_ " ._ ;'\ -,). ~; .. '''-~,->''!':' <_/,i'~---=-T';"":_ '.' _ o'. ;- _ 7~_- . . - . " -," - ,~i:_ < -"":~'-':':'~~:~--?(!:J:_ ,'.'

,1, " 1'0,1Prod~lo/~ubprodulo, ,,c:,' .,',' rEspecifi~açã6 ; ',." . Qlde, ,". ~!.'llf!Í~ácl,,.:
,j CARVAOVEGETALNATIVO'[. . ,.'. ' , . 523,14 M3
I: ..10'.2 Espe~ificações da carv~aria, quá~(i;' f;r o,c~s;; (dados,fornecido~: p,eJoresponsável pela íntervençã())" ~T.'-

. 10.2.1 Número de fornos da Càrvoaria. 4 10.2.2 Diámetro(m)3,2 10.23 Altura(nJJ.2
, I .. ,

10.2.4 Ciciade produção do forno (tempo gasto para encher ~ carbonizar.~esfriar + esvaziar) 6 • (dias)
" "..." ,.', - - . T,.

'10.2.5 Capacidade d,eprodução por forno no ciclo de,produçãoJmdc),3
, . ,

102,6 Capacidade'de produção mensal da Carvoaria (mdc): ,60- \', -'. -
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14, DATA 'DA VISTORIA

-MASP:1021110~0 •ARlIND
, ,\
,! 'i

, I J-,
quinta~feira,'J 8 de abril de 2013

" ".', . . ' .

I,, I

i
I

-!
,.

1- Históriéo:
['3ta da.forrnalizacao: 31/10/2012
'Okta do pe"dido de lnforrnações complementares: .
[';,Ia de elltrega das 'informações complementare's:
[),Jla da emissão do parecer lécnico: 07/05/2013

. 2~ 0bje'livo: '
E a'bjetivo desse pareéer analisar a solicilação da supres's~o da cobertu'ra vegetal nativa com desloca de 43,7603h'a para

.inlplantaçã.o de pastagem ;' . , I j

-) 3-Caraeterização,do empr,eendimento: , .' i _ J ~
. üllnóvel situado na Fazenda Porteiras, denominado "Barrocão".,(Coordenadas UTM 23K, 573500~8.234000), com área de .

57:7663ha/1355. 2 módulos fis~ais), conforme registro.R.2~17248, Cartório deRegistro'de Imó'ée,s de Brasilia de Minas~MG, bioma '
. cerrado e1fisionomia cerrado.,t relevo plano e suave ondulàdo, 5'010composto po:" i::1ir.s'jJ\:; \!'=.:melho amarelo, com área'sde .-

APPs (grotas, 'nascente): nos limites oeste e sul da propriedade', não havendo area subutili~a'da, estando localizado no distrito de
. Nova Minda,' município de Japonvar-MG. . . '\ ,. . T ., 1... '

A Reserva legal com alea de 24,00ha de cerradO' relevo plano e suave ondulado, não inferiorla 20%, encontra-se. ' 'I
averbada no Cartório de Registro de Imóveis de Btasilia.de'Minas~MG, conforme.Av.2-B269 . estando localizada em contato.com,
areas de pre'servação , sendo representativa do biom'a local:' . - . ,'.! ~, I

: ,Hidrografia: nascente,;sendâ sub-bacia o córrego manga i e Bacia'Hidrográfica do S.Fco
'I ,li 4~Da autorização para Intervenção Amb,ental, -r A area requerida de 43,70ha refere-se vegetação do bl0ma cerrado, fiSionomia cerrado em estagIo medlo de regeneração,com '
I -. esoeCles pau-terra, cagalta, arapuá, Jatobá .. panã, ~nha danta. grão-de~galo' pequlzelfO fmela
1 ~~onçalo-alves,pacan,caralba,sucuplra,frutlferas dlvl::!rsas,jacaranda, tlngUl, etc, relevo plano ('~seml~panoi .1. Após percorrer os limites e o interior.da propriedade ,foi ob'servado ser passivel a exploracão em a'rea de'42;00ha de cerrãdo

,
','.. ' ,.1' , em corte raso com destpca,.com remedição de 20 %.das parcelas_apresentadas, cujo VQ!unl"~ foi estatisticam.ente igual aó

, mesmo volume ,do plano, conforme Laud'o Técnico' do,'servidor Eng. Florestal Jacson Batista Figueiredo, acejtando-se'õ invet;ltário,
apresentado: -

. Infonnaç,ões reI. ZI,E.E: Áiea do imóvel/area passivel( vulnerabilidaqe natural: 100% média/63,5%média; prioridade para
cdl1servaçao da flora :100% muito baixa/100%muito baixa; integridade da Fauna: 100.00%baixa/100%baixa; vulnerabilidade
A.r,:ursos hidricos 1OO%alla/l OO%Alta;Risco ambienta:65.24%muito baixa/55,5%muito baixa. . ' .
. ~o~f(krne d?~OS extra.idos:do, inve~tá,rio \lorestal Juntad.o ao ~roces~o e da vistoria realiza.da' na.propriéd~de acima, se.rão _.~~
:311pnmldasespecles pau-terra, arapua, cagalta, pau-Goce, Jatoba, grão-dej"galo - ,etc. ' " ~'

. .o rendim"nto lenhoso gerado a partir da supressae de 42_00h~. será de 523.14mdc. qu~ serao,utilizados para.' ',:c.~. ' '
curnerclallzaçao regional e estadual. "- . . . - . . ~£ .

5:Poss!veis impactos Ambient!3is e Respectivas Medidas Mitigadoras: . '. . . .
Redução qe 'infiltração de água no solo, o que será amenizado com, construção de pequerf~s-bacias de contenção; incorporação .
dé restos gulturais. atentando tse par~ aspectos ligados à conservação do solo(c~rvá~' de t:llvel), \fedu'çã6.e de~locamento de '
faun,a, deyendo~se preservar árvores porta.sementes e imunns de corte(p~quizeiro, 'gonçalo-al\:es, favela. pau-:darco,caraí.ba), ,
frútíferas e medicinais: fazer aceiros, evitar queimadas. I. , . . ,- . !

Em função de potenciais impactos e daqueles, observados em áreas de APPs, prjnclpalmetíte nélscente e"veredas .. devi.do~
acesso de ~Qimais "bovinos, rekomenda.se cercamento d~essas áreas, juntamen~e com a Reserva LegaL o que irácontribu.ir para
a preservação e conservação das mesmas, o que será urna ação posifiva'para aumento da hiodiversidJade. ~ - '

•

6 -Conclusão: "'. j' .'" ,j ,
'.Jpinamos pelo deferimento parcial do processo ácima, coni exploração passivel de 42.00 ha., de temido em fàse ~média

.r€àe~er'"çãO' em corte raso com destoca , tendo como objetivo a fOnnaÇao, ' _~_ ~ -,

,,13, RE~PONSÁVELc(IS)PELOPARE'CER TÉCNICO (NOME, MATRíCULA, ASSINATURA E éARIMSO)' ,~ ",-'~' .,- '-"';' ~ " -'" .•' - "., ,. -""--' ,','

" J

, I I' '- ,
I
!

,.,
i

.-~\;------;--...,...---c-:--------------------
,,1 . Y . . .

'i '[/11, ESPEC;IFICAÇO~S):EN:Á~ISEDºS~LAN6~, ~s:ruDosEiNVWfÁRIO ~LORESTAL APRESENTASB<1iA~

.' 5 6 Especificação grau de vulnerabilidade:63,5%média. ' DOÇurllEtHQ,
'12:~ÃRECEifTÉCNlcõ7MEÕiDAS:MiTíGÃõORÃSEéoMPENSÃTÓRIASFiõRESTAIS~W~~ fT

__ ,~~ ~ __ ' - .•~_ .•. _~_~'_ '0'-, .._ ••• - •••• '",' ~.~. ,..... - ~.. "';~"'-' - ~ ,

"
.:- I ,

I
l j 16, RESPONS~VELPELO PARECE~ JURíDIC~ (NOM~, MATRíCULA, 11,3SINATURAE\CARIMBÓ),.,,'~'"

I
I
i

-t.' , "
17, DATA DO PARECER'

.' ." .,



I' '- . .•. • " ~. . ,- . .

t=~~3é1fTespeêlFICAGÕES E ÀNÁi.JSE DOSf>CANOS,esruí:losEiNVENTÁRI(fFLOReSJAl!Af'R~ESENTADÕS ~~,- ""j
- . -' . ' .' , -

5.6 Especificação grau {je vulnerabilidade:63,5%média ..

!~j'1J;,,;H'12. PARECERTÉCNICO{MEÓIDASMITIGADORÃSE(:PMp"ENsA;rÓRIASFl!qRI:STAIS'jj " ',~'-I
. 1- Histórico: .

Data da formalizaÇão: 31/10/2012
Data .do pedido de informações complementares:
Data de entrega das informações complementares:
Data da emissão do parecer técnico: 07/05/2013 •.

2- Objetivo:' ,
É.objetivo desse par~cer analisar a solicitação 'da supressão da 'cobertura vegetal nativa com destaca de 43,7603ha para
implantação de pastagem .

. ~ .J .
.3- Caracterizaçao do empreendimento: . r _ . .

. O imóvel situado na Fazenda Porteiras, denominado "Barracão": (coordenadas utM 23K- 573500-8.234.000), com área de
67,7603ha(1 ,3552 módulos fiscais), conforme registro R.2-17248, Cartório de Registro de Imóveis'de Brasilia de Minas-MG, bioma

. cerrado e 'fisionomia cerrado, relevo plano e suave ondulado, solo composto pai' latossolo vermelho amarelo, com áreas de
'APPs (g~otas, nascente), nos limites oeste.e sul da propriedade , não havendo área subutilizada, estando localizado no distrito de.
Nova Minda, .município de Japonvar-MG . . _ . . .

A. Reserva Legal com área 'de 24,00ha deeehado. relevo plano e suave ondulado, não inferior a 20% '.encontra-se
averbada no Cartório de Registro de Imóveis de Brasilia de Minas-MG, conforme AV.2-6,269 , estando localizada em contato com
áreas de preservação, sendo representativa do. bioma local. . " -

Hidrografia: nascente, sendo sub-bacia o córrego mangai e Bacia Hidrográfica do S.Fco,
\ 4-Da autorizaÇão para intervenção Ambiental: . .' .
A área requerida de 43,70ha refere-se vegetação do bioma cerrado, fisionomia cerrado em estágio médio de regeneração,com

. 'espécies pau-terra, cagaita, arapuá, jatobá,; panã, unha danta, grão-.de-galo,pequizeiro, favela, , ,

•
' nçalo-alves,pacari,caraiba,sucupira',!rutiferas diversas; jacarandá, tingui, etc,' relevo plano e semi-pano . ' . "
. Após percorrer os limites e o interior da propriedade , foi o.bservado ser passível aexploração em área de 42,00ha de cerrada

, em corte raso co.m destoca;com remedição de 20% das parcelas apresentadas, cujo volume foi estatísticamente igual ao .
'mesmo volume da plano, conforme Lauda Técnico do servidor Eng. Florestal Jacson Batista Figueiredo, aceitando.-se o inventário
apresentado. . .; . I

Informações reI. ZI.E.E: Área do imóvel/área passível( vulnerabilidade natural: 100% média/63,5%média; prioridade para
conservação da flora :100% mu~o baixa/100%muito baixà;integridade da Fauna: 100,00%baixa/1 OO%baixa; vUlnerabilidade
recursos hídricos: 100%alta/1 OO%Álta;Risco ambienta:65,24%muito baixa/65,5%muito baixa. '"

-Conform.e dados extraidos do inventário Florestal juntado ao processo e da vistoria realizada na propriedade acima, serão'
suprimidas espécies pau-terra~ arapuá,cagaita, 'pau-doce, jato.bá, grão-de-galo ,etc. .

O rendimento lenhoso gerado a partir da supress-ão de 42,00ha será de 523 ..14mdc, que serão. utilizados para'
come~ci.alização'regional e estadual.
, . 5-Possiveis impactos Ambientais e Respectivas Medidas Mitigadoras: ,
Redução de infil.tração de água no solo, o que será'amenizado com construção de pequenas bacias de contenção, incorporação
de res~os culturais, atentando -se,para aspectos ligadós à conservação. do solo.(curvas de nivel); redução e deslocamento de "-
fauna, devendo-se preservar árvores porta-sementes e imunes de corte(pequizeíro, gonçalo-alvas, favela, pau-darco,caraíba),
frutíferas e medicinais; fazer aceiros, evitar queima:da_s~' ..'."

',eEmfunção. de potenciais impactos e daqueles observados em áreas de APFos, principalmente nascente e veredas, .devido
. acesso. de animais bovinos;' recomenda-se cer'camento dessas áreas" juntamente-com a 'Reserva Legal, o que irá contribuir para
a preservação. liconservação das mesmas, o que se,rá uma ação positiva para aumento da biodiyersidade,
,- 6 -Conclusão: ~ .. '

•
inamos_pelo deferimento pa~cial da processo acima, com ~xploração passível de 42,00 ha-de cerrado em fase média,

eneraçao, em corte raso com destaca 1 tenda coma objetivo a formação 'I - ~. ,
• , .' . • • ~ • r

r~, ,:..'rL':;].13.;RESPONSÂVEL(ISfPELO PARECERTÉCNICO(NOME,' MATRíCUL.A'f'AsSI~ATtiRÃ E'CARIMBO)_JífS~>Jr. .]
" 1 '

ARLINDO VIEIRA DOS SANTOS - MASP: 102111Ó-O, . ,
i,

. guinta-feira; 18 de abri.! de2013

,t.:,. '. :)'8"" • ." . '~15jf'ARECER'JURIDICO: MEDIDASMITIGADO~S E êOMpENSATÓRIAs'
..Introdução:

~ Dispõe o presente parec~r sobre Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental- DAIA, (;2010000981/12) confo.rme abaixo
d)scriminado:. ~: ~. . :./. .. /. :

2. Discussão.:

Trata-se o presente de uma solicitação de "supressão de vegetação nativa com destaca", o~de o responsável pela intervençãu
ambiental, o senhor Leandro'Francisco'da Silva, requer a supressão de uma área de 43,7603ha,

", O imóvel rural cuja área total é'de 67,76ha localizada no distrito de Nova Minda/MG, e encontra-se registrado no 'cartório de registro
. 'de imóveis do município de Brasília de Minas/MG sob a matrícula nO17248. A reserva legál encontra-se averbada na-matriculado,- - '.' . . ". - ,. .' .~.'
. '. -. . ' . .' ..,~



iinóvel composta de uma área de 24,00ha de vegetação cerrado .
.' ,

,'_ " _... "/ . " I.. _ , •

Area:total caracterizada pela ocorrência de vegetação nativa de formação campestre de Cerrado. Restou demonstrado da analise
técnica a viabilidade parCial da área requerida em 42,00ha., ' •. ' ,

, • I.

Cumpre-nos salientar a importãncia de preselVar as álVores protegidas pela legislação e as álVores de espécies imunes de corte,
de corte restrno e/ou ameaçadas de extinção efrutíferas, fazendo o técnicoobselVaçáes, principalmente com relação às alVores '
porta-sementes ',as imunes de corte (pequizeiro, gonçalo-alves, favela, pau-darço, etc,). ..,' .' " '. !'

, Ademais,'o opjeto do pedido e a documentação acost~da aos autos éncontrari1'se em conformidade com a Lei Estapual nO .
14.309/02, a Resolução Conjunta SEMAD/IEFN° 1804, de 11 de janeiro de 2013 e legislação aplicável á espécie: desta forma não
encontra u-aprioritl . '. •

impedil)lento j,uridico que inviabilize a sua homologação.
,

,3. Conclusão:
,

ISTO POSTO.sugere'se a concessão parcial da supressão da cobertura vegetal nativa com destoca dé42,00ha, nps termos do'
parecer técnico acostado aos autos do processo, lembrando ao empreendedor que o descumprimento das mediqas mrtigadorasé
um ato passível de autuaçào. '

Le'mbrando ainda, da obrigatoriedade de se preselVar as álVores prótegidas pela legislação e a; álVores de espécies imunes de •
corte, de corte restrito e/ou ameaçad,!s de extinção (pequizeiro, gonçalo-alves, favela, pau-darço, etc.) 'e frutíferas, em especial às

. -'arvores porta-sementes e m~dicinais. . . - .,
.yem-se prpmàveras técnicas de conservaçãono-meio biótico, observandoem "especial as áreas de APP's. S'ugerimos"a'inda.que
.• possível, seja cercada a 'Reseiv~ Legal, para evnar o pi~oteio de animais e possíveis impáctos causados .com o ~cesso deles' ,

quele.melo., ' , ' . ' " ,
, ,

, R~ssaltà-se por 'fim quea emissão do DAIA em apreço não dispensa nem substitui a obtenção pélo reque>rente de outras licenças
legalmente exigíveis, nos termos do Decreto nO44.844/08.' ' , '

P~r oportuno devem ser entranhadas aos autos, 'até reunião.da COI?A, as respectiva~ certidáe,s negativas (SIAM e CAP).

, É o parecer; s,m.j. 'I,

I'

r~=';.~~jRESPON~ÁVEL:PE(Ó PAREClõR ?URíl)ícO,(NOME~MATRjCUlA,'ASSINArURAE CARIMBO)~ili[

" SOLlANE FREITAS CARDOSO SOUZA - 139583 • -----1o~-C-jlId~eSlJ~S~Oil~to~~_.,--
'k.;i:,;./~:,' .':;:E~_,,'EJl'; . ';~'~'17:ÓATkDO PARECER ,::'~:2Z:EI.{.Analls1~ ~1sp1312143-9 ,. ' .~ ••: "!'"li

, sexta-feira, 7 de junho de 2013 I.~-~-~-~---~'
. ".
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